
RUBENIO MARCELO – poeta/es-
critor, membro e secretário-geral 
da ASL

	
Tuiuiú my Brother  é um romance 
ecológico: quase uma fábula, con-
siderando-se o personagem pro-
tagonista, que é a ave símbolo do 
Pantanal, de autoria do escritor/po-
eta e romancista José Pedro Frazão, 
membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras. O livro, editado 
pela UCDB em 2001, narra com mui-
ta criatividade a epopeia de um filho-
te de Tuiuiú, que, depois de perder 
a mãe – morta por bala perdida de 
um caçador – realiza com o pai uma 
incrível experiência para sobreviver 
e, ainda, após superar-se do trauma, 
efetua o desejo paterno de transfor-
mar-se num herói pantaneiro capaz 
de ensinar os bichos a se defenderem 
das agressões humanas que afetam o 
ecossistema.

A história de  Tuiuiú my 
Brother quase que nos remete às pe-
ripécias de “Fernão Capelo Gaivota”. 
Porém, longe de se apresentar co-
mo intertextualidade da ‘story’ de 
Richard Bach, o romance de Frazão 
tece voos próprios e interessantes, a 
começar pela crítica inicial que faz 
sobre o descaso dos americanos para 
com os seus pantanais – os Everglads 
da Flórida. É, portanto, um clássi-
co da nossa literatura, com estilo de 
quem sabe escrever com arte na pa-
lavra e no imaginário, prendendo até 

o mais distraído leitor com as cons-
tantes surpresas de cenas, jogos de 
palavras e descrição das belas ima-
gens pantaneiras.

Os ricos capítulos do “Tuiuiú” 
nos levam a uma viagem aérea pelo 
pantanal, qual um filme em 3D. Um 
deles descreve, inclusive, uma rea-
ção da natureza agredida, através de 
uma sucuri devorando um caçador – 
é a única cena macabra e ao mesmo 
tempo bela porque é descrita com ri-
queza de detalhe e vocabulário apro-
priado. Há muito o que dizer desse 
livro, mas atenho-me ao capítulo 
que conta, de maneira mitológica, a 
origem do pantanal. É claro que “My 

Brother”, por ser considerado o “filó-
sofo do pantanal”, tem a sua própria 
versão da origem desse bioma.

Conta o livro que “existia um be-
lo e misterioso pássaro com o nome 
Pã, à imagem de quem os tuiuiús fo-
ram criados. No início, ele era apenas 
um semideus que vivia com o seu 
pai Zeus e seus irmãos e primos no 
Empíreo de Bodoquena, a morada 
dos deuses e espíritos da Floresta, no 
alto do Paraíso Pantaneiro. Depois, 
estabeleceu-se no Morro do Chapéu, 
localizado no Condado da Princesa 
do Sul, Portal do Pantanal.”

Em tom de mistério, o narrador diz 
que o deus Pã era casado com a deu-
sa Natureza, de cujo relacionamento 
nasceram as filhas Flora e Fauna. 
Existiu um semideus, de nome Piro, 
criador do fogo. O jovem era filho 
do deus Trovão e irmão da Chuva. 
“Como não gostava de água, Piro 
obrigava a cobra Sucuri, sua escrava, 
a engolir rios e corixos que apareciam 
em seu caminho”. (...) Por causa da 
malvadeza de Piro, Zeus ficou zanga-
do e ordenou que Trovão fizesse cair 
uma chuva muito forte, que durou 
sete semanas e inundou todo o para-
íso. (...) Antes ordenou que seu filho 
Pã construísse uma chalana gigante 
e colocasse nela um casal de cada 
animal. (...) Durante as sete semanas, 
o paraíso transformou-se num gran-
de mar, a que Zeus denominou de 
Xaraés, pois este era o nome do seu 
tuiuiú de estimação, considerado por 

Pã como um verdadeiro irmão. (...) E 
a grande área alagada transformou-
se no paraíso, onde a vida seria eter-
namente abundante, e ganhou o no-
me de Pantanal em homenagem ao 
deus Pã”. 

Como podemos notar, o livro 
apresenta uma história única, com 
ápices a todo instante, mas traz em 
sua unidade de começo, meio e fim, 
uma profusão de sagas outras, numa 
trama dialógica do autor com a na-
tureza – todas frutos da prodigiosa 
verve do escritor José Pedro Frazão. 
Praticamente esgotada a primeira ti-
ragem, já é hora de termos uma nova 
edição da fantástica obra Tuiuiú my 
Brother.

REGINALDO ALVES DE 
ARAÚJO – escritor/poeta, 
ex-presidente da ASL

Meu coração está cheio de ver-
dades. Uma delas me diz que a 
vida é uma saudade. Todas as 
minhas adorações estão nela. 
Ela é a música que gosto de ou-
vir. Com ela aprendi a cultuar 
o amor, a beleza e a bondade.

– Regi, filho querido – 
Cochichou D. Amélia no leito de 
dor – Acenda esta vela no pé do 
morro, suba, sem que ela apague, 
bote nos pés da Santa, no santuá-
rio de Santa Rita de Cássia. Pague 
a promessa por mim.

Com ternura tomei-lhe a 
vela, acariciei suas mãos del-
gadas. A mãe mais linda do 
mundo curvou-se para o beijo 
e vi-lhe duas lágrimas nos ne-
gros olhos.

Corri a cumprir minha mis-
são. Postei-me na subidinha 
do morro mais famoso do 
lugar onde o coronel Chico 
de Sá erigiu, para suas ora-
ções, a capela de Santa Rita de 
Cássia, bem no cume, ao la-
do de um majestoso Cruzeiro 
que, em noite de lua cheia, 
podia ser visto de qualquer 
ponto da cidade de Itabaiana, 
no agreste paraibano. Dei iní-
cio à hora mágica, num rapto 
de alegria incoercível, acendi 
a vela na mão direita, a es-
querda, em forma de concha, 
protegia a débil chama, a fa-
ce iluminada, enquanto no 

horizonte já se acentuavam 
as tonalidades do crepúscu-
lo. Nos primeiros dez passos 
o sol inventou de mergulhar 
na magnífica apoteose do 
acaso, assemelhando-se a 
uma chama fenomenal de 
ouro derretido. Por fim, apa-
gou-se de todo a luz do céu. 
   Faltavam poucos passos pa-
ra a chegada, a chama consu-
mira a metade da vela, dentro 
de mim o referver de ansie-
dade de um menino de nove 
anos quando, surpreendente-
mente, o silêncio foi cortado 
pelo neto do coronel Chico de 
Sá, que se dizia repentista:

“Dormindo em pensamento 
Minh’alma se inspirou 
O fluido da inspiração 
Na minha mente gotejou 
Cada pingo que descia 
Era uma POESIA 
Era um sonho de amor.” 

Abri um farto sorriso, sem 
contudo olhar o poeta, fixei 
o olhar no Cruzeiro já prate-
ado pela lua e, solenemente, 
depositei a vela acesa, den-
tro da capelinha, aos pés da 
Santa. Contrito, em êxtase, 
notei duas lágrimas nos olhos 
da Santa. Disse para mim 
mesmo: Quando morrer, 
com certeza vou para o céu.

No cocuruto do mor-
ro, promessa cumprida, 
fui atalhado pelo coronel:

– Acendeste a vela uma 
única vez, feito glorio-
so este. Avante! O futuro 
te espera... Serás grande...

As palavras do coronel há 
mais de meio século rebo-
am ainda dentro de mim. 
Aqui em Campo Grande es-
crevo “minhas coisinhas”, 
ensaio até ser “fazedor de 
versos”, porém para ser gran-
de era necessário ter nasci-
do com o nome de Manoel 
de Barros, Maria da Glória 
Sá Rosa, Geraldo Ramon 
Pereira, Rubenio Marcelo 
ou do contista de escol José 
do Couto Vieira Pontes. 

S o u ,  a  p e d i d o  d e 
D. Amélia, um eterno 
“Pagador de Promessa”.

H. CAMPESTRINI – escritor/historia-
dor, membro e ex-secretário-geral da 
ASL

Com frequência, chegam-me per-
guntas como: Taunay era apaixonado 
por Inocência? Taunay foi amante de 
Inocência? Realmente é intrigante que 
Taunay tenha tido, durante toda a vida, 
especial admiração por Inocência, que, na 
realidade se chamava Jacinta.

Na verdade, Taunay foi amante de 
Antônia, por alguns meses, nos Morros, 
perto de Aquidauana, quando fazia, em 
1866, com colegas engenheiros milita-
res, o levantamento do melhor caminho 
de Coxim a Miranda, por onde seguiria a 
Força Expedicionária de Mato Grosso (ce-
lebrizada na Retirada da Laguna).

Antônia, uma índia guaná, muito bem 
feita, com pés e mãos singularmente pe-
quenos e mimosos, cintura naturalmente 
acentuada e fina, moça de quinze para 
dezesseis anos de idade, tinha rosto oval, 
cútis fina, tez mais morena desmaiada do 
que acaboclada, corada até levemente nas 
faces, olhos grandes, rasgados, negros, cin-
tilantes, boca bonita ornada de dentes cor-
tados em porta, à maneira dos felinos, ca-
belos negros, bastos, muito compridos, mas 
um tanto ásperos (Taunay, Memórias, p. 
282).

Por ela Taunay pagou ao pai um saco 
de feijão, outro de milho, dous alqueires de 
arroz, uma vaca para o corte e um boi de 
montaria – o que tudo importava, naque-
las alturas e pelos preços correntes, nuns 
cento e vinte mil réis (Id., p. 284).

Para vencer a relutância de Antônia, 
Taunay deu-lhe um colar de contas de ou-
ro, que, em Uberaba lhe custara quarenta 
ou cinqüenta mil réis.

Outra, a história de Jacinta, que sur-
ge em contexto diverso. Taunay (então 
com 23 anos), viajando pelo sertão de 
Paranaíba, em 1867, com destino ao Rio 
de Janeiro, chegando, pelo meio-dia, à 
fazenda de João Garcia (hoje perto de 
Cassilândia), foi por ele convidado pa-
ra almoçar. Terminada a refeição, após 
contar-lhe que era leproso, João Garcia 
pediu a Jacinta (sua neta) que servisse o 
café. Relata Taunay: Daí a pouco penetra-
va na saleta uma moça, na primeira flor 
dos anos, e tão formosa, tão resplandecente 
de beleza, que fiquei pasmado, enleado po-
sitivamente de boca aberta (Memórias, p. 
398). E mais adiante confessa: E com olhos 
embelezados, segui todos os gestos daquela 

excepcional sertaneja, que não se mostra-
va lá muito acanhada. Os seus encantos 
revestiam aquele quartinho de chão bati-
do e paredes nuas de indizível e estupendo 
prestígio (Ib.)

A surpresa fatal veio quando o avô lhe 
confidenciou que ela já estava com o mal. 
Escreve Taunay: E, levantando-lhe um 
maço de esplêndidos cabelos, mostrou-me 
o lóbulo da orelha direita tumefato e ro-
xeado. Toda essa radiosa e extraordinária 
formosura estava condenada a ser pasto 
da repugnante lepra!

Já cinquentão, Taunay escrevia: A esta 
hora, passados tantos anos, que será feito 
da infeliz Jacinta, cujo desabrochar na vi-
da se rodeara de tanta magia?! Ó poder da 
beleza! No momento em que escrevo este 
nome, reproduzo em imaginação aquela 
fisionomia doce, suave, sedutora, aquela 
cútis acetinada e alva, os olhos aveluda-
dos, grandes, cintilantes, o nariz de ine-
xcedível correção quer de frente, quer de 
perfil, os lábios purpurinos a deixarem en-
trever dentes deslumbrantes!... Que admi-
rável conjunto, minutos apenas contem-
plado e entretanto para sempre fixado na 
memória! (Id., p. 399).

E arremata: Jacinta Garcia deu, pois, 
nascimento moral a Inocência. Não levei, 
porém, a exatidão e maldade a ponto de, 
também, desta fazer desgraçada morféti-
ca. Não! Fora demais!

Este o esclarecimento. Antônia Guaná, 
a amante, casou-se depois com um ofi-
cial do Exército brasileiro e teve duas fi-
lhas. Jacinta, a musa de vida inteira, três 
semanas depois da passagem de Taunay, 
casou-se com um primo. Hoje, seu cor-
po descansa no cemitério da Cachoeira, 
nos descampados do município de 
Paranaíba. Sua beleza continua perene 
no romance do admirador apaixonado.
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Suplemento Cultural
‘Tuiuiú my Brother’ e a origem do Pantanal POESIAS

O IMPORTANTE

O importante 
Para ser importante,
É não ter a pretensão 
De ser importante.
Se tornar importante,
Nem sempre é importante.
Porque o importante
É não ser importante.
O importante 
Desfruta de importâncias 
Que não são importantes,
E sempre cai
Da sua importância,
Quando quer ser importante.
E o importante já nasce 
Com o mérito de importante!
E todos na vida têm,
Sua escala de importância.

ELIZABETH FONSECA – pertence à ASL

MESMAS PARTES

Saio do cinema, que para mim

é boa fonte de inspiração.

Por essas calçadas à sua frente

passeiam pés diferentes,

alguns até decadentes.

Ali, naquela mesma parte onde pisou

o aspirante a santo,

um crime ocorreu.

Mas o sangue que molhou já secou,

pela natureza e o tempo.

Como as mesmas águas que banham

um corpo receberam um dia

escarros de boca sifilítica.

Mas tudo limpou.

Impulsos não escolhem hora

para nos tomar da cabeça aos pés

(como em pequenas cenas de cinema).

E o calafrio é tentativa de defesa

para afastar o oculto.

Sou consciente de que a repulsa ao ato

só pode vir em seguida à sua ação.

HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS –

Presidente da ASL 

O PAVÃO

Que leque o pavão nos oferece

Quando abre sua cauda, este pássaro!

Que arrasta as plumas normalmente

Mostra a beleza de seu lábaro,

Cheio de olhos. Qual porta-bandeira

Desfila no carnaval da vida

A semana inteira desnuda a traseira.

Sabe ele que a cinza caiu na quarta-feira?

Tenho uma pena de pavão no livro.

Bela simpatia. Tinha razão minha mãe:

Mais de fora ficou a bunda do pavão

Pela pena que te dou de coração

- Serás, meu filho, poeta um dia!

- Pelo abano não verás tristeza todo dia.

Trarás sempre alegria ao povão!

Respondo e sei que não foi em vão:

- Qual noiva não queria um leque de cauda

 No vestido na capela do dia do sim ou não?

ORLANDO ANTUNES BATISTA – mem-

bro da ASL
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O livro apresenta uma 
história única, com 
ápices a todo instante, 
mas traz em sua 
unidade uma profusão 
de sagas outras, numa 
trama dialógica do 
autor com a natureza” 

Com ternura tomei-
lhe a vela, acariciei 
suas mãos delgadas. 
A mãe mais linda do 
mundo curvou-se 
para o beijo e vi-lhe 
duas lágrimas nos 
negros olhos”

VELA QUE NÃO APAGOU AMANTE E MUSA

Capa do livro Tuiuiú my Brother, 
obra ‘pantaneira’ de José Pedro Frazão

Visconde de Taunay: autor das obras 
regionais: Inocência e Retirada da Laguna

GOOGLE


